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NUMERO A V lJLSO, 20 c cv. "eOacção. admtols1raçao " ollclnas: R11 d1 s1m1. 43 - uma 

F\ delicada pele das 

resente-se 
muito com o 

vento, com o sol ou com 
as mudanças de tempera
tura e de clima. 

Usando, porém, o 

Créme ~e Ro~~ 
que é um maravilhoso pro
duto de beleza, ficarão de
fend idas d'esse perigo, con. 
servando a pele clara. vi
çosa, macia, livre de man
chas, asperezas, queimadu
ras, etc. 

senhoras · 

A' venda na 

Após o 
créme, devem 

passar pelo rosto uma nu
vem de 

r~ ~·arroz"Maria" 
produto só comparavel aos 
melhores do extrangeiro, f'i
nissimo, garantido, de per
fume agradavel, que póde 
usar-se com toda a confia n
ça. Ha em todas as côres. 

Preferido por todas as 
senhoras portuguezas. ven
dem-se em todo o Po rtu

gal centenas de mi
lhares de cai

xas! 

Perfumaria da Moda, .5, rua do Carmo, 7 
0 mais artlstico !!StAbelecunento de Lisboa e nas fo rma· 

cias, dro11arias e ma!s lmporiantes casas da especialidade em 
iodo o paiz, ilhas e Afnca. Os pedidos pa ra revenda devem ser diri-

gidos a AYR ES DE C AR V ALIJO, rua /vens, JI, séde dos escriptorios e fabrica. 

'---·-.. -~-•1•111-n.ll_ll_l!l• .. 0-. -··--··-··"'"-· ........ ---...-.. "'--.. ---·-·-·----·--
~ · f Corôas 

Academia Scientifica de Beleza ,l-. &~:~:f{~~!]~fff 
Directora MADAME CAMPOS CameliaBranca 

L~ D'ABEOOARJA,50 

Ave nida. da. Liberdade, 23 - L I SBOA 

-----TELEFONE 3641 -----

Só n' este estabelecimento as senhoras devem fa
zer os seus tratamentos e comprar os seus produtos de 
Beleza, por ser o unico competente em Portugal. As 
clientes d' este estabelecimento distinguem-se pela fres
cura ideal da cutis. 

~ •• '' ! '' ~•r l~f)n:i~:J ~~def= l PELOS DO ROSTO 
.1 ~ Extraem-se radical- " mente com o uso do 
i r :- . cientifico preparado -~,, 
1 ~ OSODRAC. O grande 
1 ,, consumo d 1 ar i o em :t" 1 ~ Portugal, Brazil e co-
-, lontas tem-o tornado universalmente conhe· 

cldo e o mais prererldo pelas suas Qualidades 
Consultas !!ratuitas por correspondencia enviando 1 cte extracão 1norens1va, sobro todos os seus 

~ f similares. Garante-se a sua ellcacla com a 
estampiLha. 1 reslltulcão da quantia. Frasco 1$000 réis, 

correio 1$100. Deposito geral: F. Cardoso. 
Oepositos em LISBOA: Rua Augusta, 282 -No PORTO : Rua , nua AI varo CoutlnhO, 33- LISBOA, e Dro-

31 de Janeiro. 234. ! rsarla Silva. Rua da Palma. 7; nua do Bom-
• , Jardim. 284-- PORTO; Drogaria Portugue:.:u., '1111--------------------------- l Hua de João Tavira, 11 - l"UNCUAL. 
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CR..O~IC.A 
MONUMENTOS 

L omos qul' K<' formou uma comissão, c·om o filu 
do 01~1111i~1r donntivoH pura 11111 monu111l•nlo 

a cP..ta po1 ... 01111g<•m de reconheC'ido p1'<•Hfigio, hn pon
<'O folc•cidn <• 111\0 no!! 11d111ir111'<lmOH >10 <•Ili bmv<' 
n wcsmn c·o111i1<1<1io Re dissolvei· o <> 111011umonl<> uào 

p11ssn1· de p1·ojc•ct<>. A JliHtol'ill é 
fortil de exemplos R0111ol111111ío>1 n 
etito, 11ru·1·ando 0Hl.11Hiiurn10H do 1110-
mento, npol.cOH<•H e11poul111111m1 e 
l'<lpeutiuaR, 1;eguidnH do huli!creu
ç1ts, quando não do i·m11•01'C11, pn
l'Occndo qu<' HO d1111 1111111 rovii11-
volt11 completa no,; <•H)lirilo,;, ;1 
1unior pai·te das YOll<'H 1<P111 t•1111HC1s 
suficientei< qm~ n oxpliqu .. 111. l•: o 
qne se dá cmlre nós. povo fuc·il
uwnte im )ll:'f>>11;io111wPl '' i11cou11-
l11nte, dá-ae ig1111luu•11ln rom povos 

. ponderadoH e dC> T011flldo firmo, 
~ünndo-i;r 11 tnl l'CRpcito a frai;e eelebl'tl d'11111 horoi 
inglt'11, q1w l'el'UHOU lllllll estat1111 IJIU'll )lllUJllll' llR hu·
bnH o tmbalho d!" 11 demol irem, como HC (•it1111 d'11111 
:notrwol po1·tug1\ÔH, do sangue 1'<-gio, qm1 111nitm1 m1011 
autos 1111111ir1111ti\1·11 11 mos ma 1'Cc111111, 0111 !01·111011 m111lo
gos. 

b:xow plm1 11u t i,!.rOS e rcceutoB abo1111111 n 110HHa facil 
p1·0Coci11. q Ili' uilo 11111esq1únha os lllOl'LOH (1 llJlOIUIH l'l'· 
p~·o.sontn .1111111 ob11<>rv11çào compl'0\"111111, O juízo dríi
n1~wo o JUH!o Hobro a obra cl"all!lll'lll nilo podo ,;er 
feito por co11tompo1·11neos, no l'<lfervor ti<• paixÕ<•I' qufl 
ob~cm'<'c11m as J.,"l'lludos linhns do homl'm q1w 1;ob1'f'· 
Nllll no vulgo : Jlnm que ele seja viHto 1•111 1ocl11 n ""'' 
~1111d1'lm, uns ><1U11< <·xactns propor~·ik•i;, « m·1•1•"f>llrio 
qn~ o tompo l!111ha aquietado c·o111plolit11w11to <'flRllS 
1u11xÕ<•R o npugn1lo todnR as sombl'1111q11(1o011,•olvi11m, 
pC'lll <·ognl'il'll <1'11118 o viRào l'XCt•s1<iva d'o11frm1. 

TRAGEDIA 

rf l'llllHCJ'l'VOlllOfl O sogui11l0 tl'lt'l(l'IUllll, HObl'f' O 

o qunl algnns poriodicos fi1.0r11111 h1'('Vf'1< co
meu tnrlot1: 

)lndrid. 12. O fribum1I d1• N•\·ilhu 11bHoh•en 
::U1mnol P1m•jo. C)lll' asR<IS!linon o t!f'uhorifJ por lhe 
te.r 1>llwndo 11 ronda da ca!la.. • 

O !11cto 11110 admi(<' h1uuorii;111os, j1í pdu U<'><Írc·ho 
de tragedia, ,já pnloH p1·ov11vPii; 

/ nute~edentos, q1w 00111 podom 
tor sido 11 c11prl'111liv11 ela 111iH01·ia 
o da desgm~·a d'1111111 r11111ili11; 110 
omt11uto, 11 oxtl'1mh11 oc·orro11ci11 
- que 111ío é u11k11. poiH quo ní'l<> 
hn muitos 111oz!'t1 e1u IJiHhou, 
Hl'g1111do os jol'1111it1 uotil'il\1'11111. 
um ofici11l do cxN·cito diHpa1·ou 
nm til·o cout1·1111111 coulwfro, que 
lho pediu 1111111 q111111U11 uxo1·hih111-

te J>f:lo ~1l ug111>r do ti-em-explica-se poln il11Utt1111çiio ir
repr1011vol que p1·ovoca a exploração o n gmu111ci11 de 
muita ~onlo, quo prctoudo enriquecer em pouco tempo 
e p111-;1 111Ro nílo conhece coudesccndl'11cin>1 now oHc:ru· 

pnlo1<. CnHos cl1• ti1iH tlP>MlfÕJ'QS são, entre uó11, de to
dos 01:1 clin>< " ''" tod1111 m; horns: não ha t·onH11mido1• 
que oi; não t••nhn PXJ>'-'l'itnt>ut.1do doloro..innf•11t1>, ROm 
os podrr "'"itl1r 11N11 c1111fi!?fir, visto que os codigos 
niio p1'0ven111 Homolhnntos delitos, decerto porque º" 
legish1dorC>11 OH uílo p1'<lviram, coroo os da velha Oro· 
eia julgaram drH11<>crt1Rario legislar Robre dC>tN·minn· 
dos c1·i11wH, por niío nc·1·rc'lib11'<lm que honv0s110 indi· 
v idno tão b11rb111·0 que OI! cometesse. 

VIDA DIFICIL 

yai-uoa f11lf11ndo tndo: n mautreiga, o nQurnr, 11s 
mm<>111>1 111i111011tid11!!, a carme, o puix1., o Clll'

Yão, a Jk'll'ÍOUCill ••• 

Por folia do l'at·vllo já alg1WB co1mboios Coram Rn· 
pl'imidos e us maquirull' d'outros l!lílO nli111t•11t11d11H u 

lruha, com o inevilmYl'i o ur1~,Jiador 
11t1'11zo de muitas htoras, fazundo ro
cord1u· !ll111dot1amentw 11 u111l11-post11. 

... <l11e os comll>oioH portuE,"llêReR 
1muc11 t!f' rccomendaa'ltm Jll'l' do11111sitl 
110 volocid11de, autoR; 11H11ra111 Holllprl.' 
do npreCillvol prudemcia no 1111dnmon· 
to. J1ombr1i-nos, a propoaito, quo om 
u11111 oxcnraiío da Tun11 Ar11d0111ica dP 
11b1bllli. 1111 uns bons vin to m10H, pOl' 

tcn·aH alomtt>,jn11111;, o comboio que 11 h'11111!port11vn 11 
Evo1·11 ram iuluwn lílo vnga1-osamente qno 11111 •ltmo 
teve tempo p11r11 ~\llnr :1 vin, correr n 11111 campo vi-
11inlto omlr 1111111 mp11rig11ita gmu-cliwu um blwdo de 

~ perús, npod1>r111~1<0 do uma d 'essas aves o voltar })lira 
o seu log111· no romboio .• \ bem do saudoso mcmcobo 
de,·Nno11 dizf't' q1w, Pm YiRta dn aflição da pequonitn. 
lho l'('i<ti~uin o por1í, lnnçando-o d1i j1mcla, com gr1m· 
de gnudio doR companheil·oi;, wuito,; do!! qu11iH aind11 
hojn cHtão vivoH e Kilos e podem teRtomuuhnr 11 alo· 
gl'e avo11t11 r11. 

LIVROS 

Eat11moR 0111 divida com muittos auctorca, que 
1111111v<•l111011to 1101-1 teem enviiado m1 H11t1H obl'lll!. 

Pouro 11 pouco, <'11111 p1·it'<l111os o agn-adavel dovor de· 
nos l'OÍ<>xir111011 rti; oí<'l·ta.1, com uun 11tr11zo qne nilo 
significa e11q11oci111unlo, mnH falta dfo c,;p:iço e do tow
po pnra a 10H111·11. 

('itUl't'lll<l>I por ll~Ol'll: e.\ caiodrmh, do o<r. )fonuel 
Hibefro. romnuc·l• quo revela c>drao,rdinaria erudi\·ào. 

11t1m11lissim10 01:1tndo o que i;e 
impõe prin~ipnlmon(e poln ri· 
q11oz1L e pr0Sf11ndez11 do conhe· 
cimeutos; c/Pch, do pOO,ÚI Rr. 
1''mnci11co (Co11t11. coloc~·ilo do 
11onetos. ulgçm1H dos qu11i11 po1·· 
!oHissimos,. rivnli~mdo com 

OH melho>l'Cs do 11uto1'<l11 
cou!!a~rudo>1; • l•]voc1111do•. do s1·. II111wbe1·to do JJimn 
e Ulivl'irn. vo1'110>1 tnmbom, d'uun lfri11mo oncuuta
dor: <J<'lo1·i11lgio , e.lo llL'. João Marim l!'orroira, deloi· 
tavl•I eoll'\'ttO do p<>4•Hia11, que o llitl'1·11to cou>tidom 
111elho1-cs onh-e 11s publicadal! u 'ou\tro,; lh·ro,; u quo 
Xnvie1· dn Gu11l111 prefacia elogiosmwon&o. 

Acaa:lo de Paiva. 
(Ilustrações de Hocba \'letra) 

<"APA-i\o V u.F. OF. P1CA...."i1Nos (~lAIUNllA GnANOE)-(«Cliché» do sr. jollo de Mogalliãe:s j1wior) 



l-f (í-IRREIRF-\ PRO-LlfBOA· 

LISBOA, mau grado os que o não querem, será 
o futuro Caes da Europa. Pela sua situação 
geografica sem rival, pela beleza do seu pa

norama, pelo seu porto excelente, ainda que isso 
peze a Vigo ou a Cadiz, Lisboa será a cidade 
vestibulo da c1vilisação europeia. Agora, que os 
ecos da guerra se apagaram, o porto de Lisboa, 
povoa-se novamente de muitos e excelentes na
vios, as carreiras reorganisam-se e novamente, os 
mares sulcados em todas as direções, os conti
nentes se aproximam e tudo volta á normalidade. 
Não podia deixar de ser. Assim é que de Lisboa 
partem hoje vapores para todos os pontos do 
globo e devido á Companhia Franceza de Nave
gação Fabre Line, a carreira New York que 
serve Lisboa acaba de ser dotada com mais um 
paquete magnifico que ha pouco ainda entrou no 
Tejo, fazendo a sua primeira viagem. 

Referimo·nos ao uProvidence•, paquete rapido 
de 16:000 toneladas e 12:000 H. P. de força. E' 
movido a carvão e tem 165 metros de comprido, 
por 18 de largo. Tem 250 homens de tripulação 
e aloja 200 passageiros de l ."'classe, 300 de 2.ª 
e 2:000 de 3.ª E' luxuoso e tem salões de leitura, 
de conversação, capela, barbeiro, biblioteca, sa
las de fumo, «bar», café, !errasse, telegrafia sem 
fios, signaes submarinos, animalog-rafo e or
questra. A sua viagem é de Marselha a Lisboa e 
d'aqui a Ponta Delgada, Angra, Horta, Prvvi
dence e New York. Como se vê esta linha serve 
maravilhosamente os interesses portuguezes, pois 
ha hoje na America uma colonia portugueza im
portantissima, que é respeitada pelo que traba
lha e pelo que vale. A linha Lisboa-A:nerica é 
quinzer•al e a Fabre Line, tem uma frota exce
lente. O nProvidencerr e o uPalria• são navios de 

Ancorado no Tejo - O «Provldence> da Clprien Fabre Llne 



16:000 to
neladas, o 
.Canadá• é 
de 14:000, o 
•Braga. de 
10:000, como 

A sala de Jantar do •Provldence• 

o •Asia• e o 
•Madona•, o 
•Britania• e o 
•Roma. teem 
9:000. Como 
se vê são bar
cos de uma 
excelente to
nelagem e 
dotados de 
todo o con
forto. 

Comanda 
o •Providen
CC• o capitão 
Frauçois Pa· 
vy que pos
sue a Legião 
d'Honra, a 
Cruz de 
Guerra e di
versas or
dens estran
geiras. E' co
missario o sr. 
George Me-

ric, um oficial atenciosíssimo, proficiente e sabedo1 do seu oficio. 
E' engenheiro-chefe Mr. Couvert. A casa que representa a fabre Une é a Orey. 

Antunes & C.•, bem conhecida em Portugal. 
~m resum~: foliramos ~om a vinda de novos barcos ao Tejo e o nosso desejo 

seria que mais e maiores viessem. 
Portugal tem direito a viver e tem condições de riqueza inegu1aladas. Ha que 

atrair o estrangeiro, e proporcionar-lhe o sen comercio de envolfla com o nosso 
suavissimo clíma e o nosso explendido ceu. 

Assim fazem as nações que querem viver, e assim fazem os gran.les paizes. A 
guerra terminou. E' necessario que a rede de comunicações marit.címas se estabe
leça e torne a ter a mesma importancia de antes da guerra. 

Que a terra se torne assim, não um abominavel campo de morticínio, mas um 
Jogar de prazer e de civ1lisação. 

E embora longe da felicidade, mais perto d'ela estaremos do 
que hoje. 

0 caplUio do rProvldence• Mr. François P1wy. -No tombadilho . 
.Mr. A. George Merlc. 

(tCllcMa• Serra Ribeiro) 
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intc-ressmotissi -
mo l"ellllSCiUH'll
to de Arto qu<' 
om C'oimbr:; NP 

tom desenvol
vido sob a in
fluencia já 1111-

tign doêminon
to profo1H10r 

Antouio A.ngn>'tO Go11<·11l
voK foJ rovolacfo 110 pn bli-
1·0 do l1i11boa pola t1xp0Hi
\'ilo l'<'lllis1i<la 110 811lão Bo
bouo, i;ob os au;;piriot1 da 
il 11Ht1·11 s11nhor11 D. n1•110-

"''"ª ele Í1ima '.\L. lJll'ic•k. 
qur no oxpot<ilor <>11comto11-
clo11 h11 <'1'1'<'11 de dois 1111011 

ª"duns m111·aYiliJosaio obrn> 
q11<1 clnmos cm !rl'.i\0 111-.1. 

IJ<>ttl't'llc,'O t'l11W<'S do .\ 1-

O candelabro e o brazelro pertencentes á Ex.•• Sr.• 1>. Gcno,·eva de 
Lima M. Ulrlck. l.ouronco d'Almelda Junto da sua oficina em Coim
bra (:\talo tll'l-J). Um trecho da exposição. Casllcaos. rtorelras e corre. 

(cCllchés• Serra Rlbclro) 

°'• °' . .., • u ... :o. . o . e> . e - o . o • e • o . o• o • o • e • °' o • a• '(') .. o . e . e . e . 

. 
o , 
o . 
o . 
o . 
o . 
o 
o 
o 
o . 
o 
• o 

o . 
o 
o 

. 
o . 
o 
ó . 
o 
• 
~ 

o 

• o 
o 



o--------,.--º~·,, 
moidn.. qno p1·ovo111 c1'11111n v<•lh11 0Atirp<1 de ;u·tHi- O 111ag11iíi<·o 1111co .. so il'i>!lta <'XfW•ic;a\o, 11\un • 
cC'H do fo1·1'0, 6 11111 11<h11i1•nvol ltwr1mto o i1tt11f!ilm- meio onde qnaRi Re dcHcouhN·o n 11ob1·11 . 11rlo npli-
rio d'esto 111ot11l <1111·0 o i~·bol<l<', qno <·m Rum; mãos cndi~• . 6 num boa comp<111H11\·lío 110 t.nl1111to. A fü e 
- poi11 qn'1 d'l•Hl1t1< ohraR, <'01110 peçm~ nuicaa e ver- no estudo ele• l1om·1•nço do.\ ltuoida, hom 1l1•1<cen-
d11dei1'111-1 f><'~'ll!I tl'1 nrtl1, •1Mt.\ u11tnmlmo11t.o exclui- dento dos gmndcs 11rti11t·1>1 du Hnua"<'•'llÇI\, "j!'IO· 
do o Nnpr<·~o do q1mlq1w1· moldP,-R<' t.ran .. ro1·ma rificn tainhom o bf'nomerito prof""'" 1r Conçalv"R 
em 1"<'ndill11u)1~ e• 11101111111••11tal om·ivc"11ria. e 11 cidade de Coimbra. 

o 

INST ANT ANEOS 

~ Ainda alguns lnstantaneos da nossa sociedade elegante no •Concurso lllplco lnlerntaclonab ~~ 
~ (•Cllch6s• Serra Ribeiro) (Desenhos de Jorge Barradas e Jollto da Silva) 
~~---------\<} 



O enterro do sr. presidente 
do Ministerio, A n to n i o 
Mar ia Batista, foi uma 

sentida ma
nifestação de 
i>esar cm que 
'Se incorpora
ram todas as 
forças v i v a s 
da nação, to
das as classes 
da sociedade, 
todos os valo
res rcpresen
t ativos do 
pais. Saiu o 
feretro do Mi
nisterio do In
terior, e no 
seu longo tra
jecto, era una
nime o senti
timcnto de pc
zar. 

DO SNR 

PRESIDENTE 
, ooMINIST[UIQ 

entrada do Campo Santo, os mais 
curiosos, emoctonaes e interes· 
santes aspectos do funeral do que 

foi um nobre 
e honrado 
s~rvidor do 
seu paiz. 

A mor te 
do coronel 
Batista foi 
uma perda na
cional. Ma is 
do que a nos

Morreu no 
set: posto 
conscien IP.
mente. Dei· 
xou à famiiia 
apenas o no· 
me honrado. 
Que seus fl. 
lhos o perpe
tuem e que 
sejam na ge
ração de 
ámanhã, ins
pira dos no 
exemplo do 
pae, o lume 
vivo da hon
radez e da 
fé encrglca e 
inquebranta
vel que o pai 

O feretro saindo do mlnlstorlo conduzido á mil<' polos socretnrlos do extinto foi
0
. 

1 
sa prosa descolorida, Falam ao leitor as no~sas 
gravuras. 

eve es ar 
tranquilo na sepultura o bom portuguez que foi o 
extinto presidente do conselho, coronel Antonio 
Maria Batista. Inutil é dizer que o funeral foi um Elas lhe dão, desde a salda do minísterio até á 

O corteJo dando a volla ao Terreiro do Paco 



No funeral - O corpo dlplo· 
matlco. Os srs. Ministros da 
• .\al .. rica. !~rança, Inglaterra, 

Hespanha o Belglca. 

grande acto Je gratidão. Ao êô: 
ronel Bati~ta deve o paiz mui-

O Sr. Presidente da Republica e o governo no funeral 

419 

O corpo dllplomatlco. lnslan· 
taneo da s111ída do Mlnlslerlo 

da> Interior. 

tas horas repousadas e tran
quilas. Qwe a sua alma em 
paz descamce tambem. 



O e1tlerro do Sr. PresideoLe do .\Hnislerlo - O corleJo runebre entrando na Avenida da Liberdade 

(•CllchllS• Serra Ribeiro) 



O sr. Antonio da Costa Ribeiro 

E NT1rn as nossas grandes in
dustrias, as industrias sie· 
nuinamente portugueses fi

gura a do chocolate, a do ca· 
cau e seus derivados. Portusial l 1~ 
é o terceiro paiz produtor e essa llll••••••••••••I 
industria em nada depende do 

brica «A Africama», instalada de
fronte do Limoeiro e a demora
damente convensar com um dos 
seus proprietari-ios e ao mesmo 
tempo um peritto, como poucos 
conhecedor do atssunto, o sr. An
tonio da Costa ffiibeiro. 

estrangeiro. E' nosso o cacau, 
é nosso o assucar e nossos são 
os operarios que o manipulam. 

O interesse em tratarmos de assunt0s bem por
tuguezes, do nosso"'comercio, da nossa agricultura, 
da nossa industria,·levou-nos a visitar a grande fa-

Ele nos acomwanhou ás ofici-
nas de torrefa1ção, granulação 

e moagem, onde se reduz o cacau a JPÓ e se desman
teiga; á da misturação, onde se juníta o assucar ao 
cacau ou chocolate; á da enformar,. congelar e em
pacotar. Visitamos os escritorios, •OS armazens de 

Um aspecto da oficina de torretacão 
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Uma oficina 

embalagem e expedição e por ultimo as co
cheiras d'onde todas as manhi!s saem. a cor
rer a cidade, os veiculas da fabrica, levando 
aos quatro pontos cardeaes de Lisboa os 
seus produtos. 

E é que esta industria dá ao paiz um ex
traordinario interesse. 

Só a «Africana» tem 100 operarios e os 
seus chocolates teem fama mundial. 

Toda a gente sabe ou conhece e que são 
as afamadas marcas «Cadybury's>> e •Pry's» 
lniitezas, como todos sabem quem é o •Mor
ton• das conservas e dos molhos, quem é o 
lfoning e J3ailer das máquinas alemães, ou 
que quem detem o privilegio da industr ia dos 
brinquedos é ainda Nur~mberg. Todos conhe
cem as plssas de Alicante e Malaga, os vi-

Grupo do pessoal 
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Os veículos da fabrica 

nhos de Bordeus e do Jerez. Dos da Madeira 
e Porto, conhecendo-os embora, julgam-nos 
hsspanhoes, francezes ou inglczes. 

Pois os produtos portuguezes dos cho
colates não lhes são inferiores e levam o no
me de Portugal a todo o orde, elevando-o e 
difundindo-o, honrando-nos pela sua excelen
cia e perfeição, competindo com o que de 
melhor ha no genero. 

Tudo vimos, tudo inquirimos e quando nos 
separamos, terminada a palestra, tínhamos a 
prova de que nem tudo é politica e parola. Ha 
quem progrida, ha quem trabalhe e a parola e 
a polltica não são mais do que as pestes da
ninhas, o phyloxera e o mlldium da grande 
vinha do trabalho. 

•• 



EM Sete Rios, bateram-se em duelo á espada os srs. 
coronel Vieira da Rocha e Carlos Pegado, que no 
Chiado tinham tido uma scena de pugilato. Fize

ram-se dois assai tos e ambos os contendores ficaram 
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feridos, embora ligeiramente. Reconciliaram-se. As 
nossas gravuras mostram os diferentes aspectos do 
duelo, desde a chegada, ouvindo os padrinhos, até ao 
momento em que o combate cessou. 

(Cllchds serra Ribeiro). 



Hnngel Junior. emvreznrio brazilelro- Cnrlos Leal-Antonlo Mai:edo, emvrezarlo-Pano talão vara 
a •tournée• Carlos Leal, pintado pelo distinto cenogmro Joaquim Viegas. 

As Companhias teatraes a caminho do Brazil 

uTOURNEE» CARLOS LEAL 

POUCAS horas depois da /lustraçtJo 
Portugue2a andar na rua, dispu
tada das mãos dos garotos, o gar
boso paquete Andes deve estar 

zarpando, seguindo Tejo abaixo, em di
reção ao Rio de Janeiro. A seu bordo vae 
o brilhante grupo de artistas da Compa
nhia Carlos Leal, o inteligente e culto 
actor, que tão bem soube organisal-o, sob 
a egide da Sociedade Teatral Limitada e 
do emprezario Rangel junior. Pelo seu 
reportorio. pelo nome dos seus compo
nentes, pela fama justificada de que Car
los Leal goza no Brazil, é facil vaticinar 
uma temporada brilhantíssima á interes
sante companhia, quer entre o publico 
carioca, como entre o paulista e santista. 

E• inutil encarecer os dotes e as qualida
des de todos os artistas, mas não é de
mais afirmar que todas as atrizes são ga
lantissimas, taes como Maria Litaly, es
belta e graciosa cultora da Canção Nacio
nal; Deolinda de Macedo, Evan Viçoso, 
Amelia Perry, Carlota Vieira e que os 
actores são dos mais categorisados nos 
palcos populares, como Tomaz Vieira, 
artista completo; Alvaro Barradas, Rosa 
Mateus, Armando Machado e José David. 

A Companhia, cujo reportorio é forma
do pelos nossos mais aplaudidos autores, 
estreia-se no Rio de Janeiro com a revis
ta Salada Russa, da consagrada Perceria: 
Ernesto Rodrigues, João Bastos e Felix 
Bermudes. 

1 
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n navegação de recreio e 11sport11 automovcl é um 
assunto que prende as atenções das grandes 
revistas, e vive nas suas paginas de honra 

m o destaque dos assuntos aureos e sobrepujan-
1 . A •Ilustração Porti;gueza• publicou mesmo ha 

lj' tempos um anigo sobre os barcos automoveis, as 
• esquadrilhas de mosquitos, com que a Companhia l: Thornycroft inundou os mares em serviço dos 

aliados. E foram esses barquinhos o salvador de 

Alg umas curiosas fases das experlencb s 

muitas vidas e prestaram inumeros servi
ços. 
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F.les de resto teem todas as co ndiçõões para isso: 
A resistencla, a velocidade, tudo cmfiim. 

Agora no Tejo realisaram-se expcericncias com 
um desses barquinhos que o agente: em Portugal 
da companhia, o comerciante Celestiino Stefanina, 
mandou vir e essas experiencias forram coroadas 
de todo o exito. O elegante barco le!m 25 pés, um 
motor de 25 H. P. que imprime ao roarco uma ve
locidade de 12,5 milhas. 

Muitos são já os barcos destes faibricantes que 
sulcam as aguas do nosso Tejo mas; ~ão ridicula

mente poucos comparados corm o que devia 
ser, porque o nosso rio e o 11Cosso porto de 

Lis~oa, dos mais lindos dlo mundo, de· 
veria estar coalhado de! barcos auto· 
moveis se o bom gostco das nossas 

11elites• compreenóiesse que é no 
mar que está o futturo de Portu· 
gal, e no Tejo o fulLuro do •Sport• 
nautico. 

Regalas intcrnatcionaes deve
riam ser feitas aquili na nossa Ri
viéra tão superior· em tudo á de 
Monte Cario, omde todos os 
anos acodem os 11ssportsmen11 de 
todo o mundo a1 disputar os 
premias e a gloriaJ . .. 

Mas emquanto issso se não dá, 
consolemo-nos corm as experien· 
cias que são já 1ammatloras e 
chamaram a si umia multidão de 
intere~sados especHadores. 



O lncendlo na 
fabrica de PO· 
madas CIO Lar
go Afonso Po· 
na, onde ficou 
e ar b o n is ada 
umll operaria. 

O grande lncendlo no Caes do Gaz. - O sr. Ministro da Agricultura, professores e 
congressistas elas Junta,; gorais, na visita á Escola Agricola de Paiã. 

NADA de 
grande 
ou Inte

ressante a con
tar esta sema
na. 

Dois incen
dios, um con
gresso e é 
tudo. O incen
dio no Caes do 

Em Palã. Alunos da 
Escola Agrt.iola. 

G a z foi uma cousa 
enorme de extenção e 
de prejuizos. Mas o da 
fabrica do Lar~o Afon
so Pena ocasionou a 
morte de uma pobre 
operaria, Gertrudes Ma
ria Duarte, de 25 anos, 
que morreu entre sofri
mentos, pois que se lhe 
pegou fogo aos vesti
dos, fogo que devorou 
o edifício, carbonisan
do-a. Quanto ao Con
gresso das Juntas Ge
rais, os seus ecos vi
bram ainda e ao leitor 
os transmite as gravuras. 

OS ~OH.TOS RECENTES 

426 

o sr João Rodrigues f 
<le l\tatos, runclonarlo t 

publico ;: 
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Algumas palavras 
sobre o GRÉDITO 

c R E o 1 T o . - Do latim "creditum", é em linguagem corrente sinó
nimo de CONFIANÇA. 

1\BRIR 
UM CREDITO.- E' auctorisar um cliente a constituir-se devedor por 

uma quantia em certas condições. 

PRESTAR 
UM CREDITO.- E' dar a sua garantia. 

OUTORO~R 
UM CREDITO.- E' conceder um prazo para o pagamento do forne

cimento. 

TER 
e R E D 1 T o . - E' gosar de boa reputação, inspirar confüança para 

obter aquelle prazo ou outras condições ffavorave1s. 

R. O. DUN lT Co. 
Agencia Internacional de lniormes para o iomemto 

e proteccão do comerc;lo 
foi fundada em New-York em 1841 para o DESENVOLVIMENTO DO CREDITO 
INTERNACIONAL com o auxilio dos Informes Comerciaes. Possue actuaUmente 248 
.S!.!.cursaes nas principaes cidades da Europa e do Ultramar, sendo a wzica que . conta doze 

sucursaes proprias na Penlnsula: 

BARCELONA: - Calle de Bilbao, 189 
BILHA.O: - Calle de la Estacion, 5 
LISBOA: - Rua do Comercio, 103 
MADRID: - Calle Nicolás M.• Rivero, 8/10 
MALAGA: - Alameda de Wilson, 19 
MURCIA : - Plaza de Cetina, 2 
PORTO : - Rua do Almada, 10 
S. SEBASTIAN: - Calle Oaribay, 22 
SEVILLA: - Calle de Cánovas dei Castillo, 14 
V ALENCIA: - Calle de Sorni, 2 
V ALLADOLID: - Calle de la Constitucion, 7 
VIGO: -Calle Urzaiz, 2 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103, Rua do Comercio-LISBOA 
SUCURSAL: 10, Rua do Almada -PORTO 

M. FONT ...... ,." ............. "....................... A. MASCARÓ 
Dlrector para a Europa Occldentlll Dtrector para Portugal e Co1onia$ 

'---- 1920---..-------1841 _ _,) 
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O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeir o purificador do sang ue, 
anti-biliosas e refri(erantes . 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DtPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Vicente Ribeiro "~ Carvalho da Fonseca 
Rua d a Prata, 237. 1.0 

trabalhos lipogralicos em todos os generos 
l'Aíl~M·SK NAS Ol!lClNAS DA 

" ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA" 

Ru a do Seculo, 43 - -- LISBOA 

Um Cadeado Yale 
foi Bastante 

OS PRINCIPIOS sãos seguidos ni 
destnho e na construcção dO! 

cat!eados Yale garantem a segurançr. 
que offerecem contra a violencia, ( 1 

furto e o cambio accidental de chaves. 
S~o fritos cm tamnnhos e cstylosdiffcrcnte. 

rnru todos os finA tm que seja preciso usar un 
e ;1drndo-cadn cstylo l>O<!Suc qualidades qu, 
lhe llllo ~cuhnrcs. 

O Cndendo Yale Usual. ~r exemplo, nn. 
ec dctcriorn nos climntt1 C3hdos e supporta < 
lrAtO mais rudo. n fOrtt'. vigoroso C O seu 
mecanismo nno tem mnis amo Que a suo 
prnpria chnvc. 

Pcdc·se trr uma confl:mçn implicita no:: 
~•dondos Y nle o mc1nio que cm todos os pro· 
cluctos Yale-os Fechos Nocturnos Ynle, o. 

:a7:~~º-~~[i~o':~~ ~3é~le%'::S Se~';;~~~: 
e as Fec:hnduras p.."'lra Bancos. 
B u•qu•·•• a marca dc lobrica n o producto 

Podnn·u obln' nas lojas dC$ l>ons 
eommn-cü:ml•s. 

The Yale & T owne Mfg. Co. 
Et• al>clccido •m 1868 

Nova York E. U. A. 

Fundada em 1853 - ~de no PORTO 
r Hdlflclo proprlo) -----

Smistros pagos atê 31 de Dezembro 
de 1918 - Esc. 6 :579.529$26 

Dividendo distribuido idem, idem -
Esc. 1:394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
(Inteiramente realisado) 

ffrectua seguros terrestres, agricolas, 
industr iaes, de automoveis, 

trespasses, maritimos e de minas. 
Seguros de vio.Ja (em organisação ). 

AGENTES: 

José Henriques Totto 6 C.ª 
BANQUEIROS 

Tol oph. 633 e 1.589 central 

LISBOA 

--~~~~~~------) 

Dcpo~lto 1rrr 111 no PORTO: Consal· 
tor10 nrnlnrlo J. Mntos. nua SA 
ela lltlndcl r11. Z!l. - ~m LISBOA: K. 

'll»a. llun Arco U11ndelra. 'JJTl, 2.•. R, 
-~m UllACiA: Gomrscl Matos. AYe· 
uld.1 Contrai. - "º llllAY.11.. PARA : 
A . M1110•. llun 1•11clro Prudeoçlo. 88. 

M.ME Tula 
Campo Brande, 264, 2.0

- LISBOA 



XXIII ANO - N.0 l 174 Sf.GLJ~DA FJ::IRA, 21 DE {1UNJ-IU Dl 1 9~J 

WPUUENTO 
/IU>IORfSTlf:O Ot 

Heda(:ão, Admlnlstracão e Oficinas - Rua do Secu)o, 43 - r,Jsbon 

Um A 

ovo por um real 

O ministro do Comercio, oisitando a;-; obras do .b'süulo: 
- Enláo com um po.u de fileira, de pinho, já_ s~ ga.stqwm JOOO centos ?l 
O mestre d' obras: -

E' que v. e.-i;.a nâo mele erlf, conta a afia dos cambios. 



O SECULO COMICO 
-2-

Sem luz PALESTRA AMENA E já agora não .terminamos esta.si 
desenfastladas considerações sem tri
butarmos a nossa admiração por uma 

Ordem de Cavalaria senhora, que vemos Inscrita, comoca- Sr. Director. 
valeira benemerita, entre os 19 da Or- Tendo o Seculo Comico publicado 

Lon~e de nós a idéa de achincalhar dem, e que contraiu compromissos no seu ultimo numero uma tocai com 
instituições tã~ sérias e necessarias iguais aos dos s~us irmãos d'armas: a o titulo Sem Luz a proposito do de
como são as Ordens de Cavalaria, a s~a. presença .animará ~s, por \len~ura, ereto da restrição de luz, que tem fei
ultima das quais acaba de fundar-se hm1dos: na 1i:nportan!1ss1ma missão to com 9ue os espectaculos dos tea
entre nós, com como\ledora solenida- que !1 s1 propnos confiaram e d~ qual tros haiam de ser suspensos por se 
de: referimo-nos á Ordem de Santa ox_ala que resulte, quanto mais nã.o chegar ás ... O horas, e contendo a 
Maria do Castelo, na qual foram ar- sei a,.º. barateamento dos generos ah- mesma local já alguns alvitres para se 
mados cavaleiros cidadãos que muito menhctos. resolver essa importante questão, per-
presamos pelas suas qualidades e pelo .J. Neutral. !"ita-me que lhe exponha a seguinte 
que juraram defender: tdéa: 

1.º-A dita Ordem. QUORIUm MUIOIUS • • • Não se dividem já ao meio as are-
2.º-A religião catolica-apostolica-

romana. Q · b d" õ 3.º - A Patria portuguêsa. u1.zemos .sa er . se !ls ~on 1ç ~s 
4.º- 0s monumentos nacionais. actua1s ~a v1d~ ter.iam hdo influencia 
Estamos todos d'acordo n'estes pon- nos fes,teios ha.bitua!s dos santos po~u-

tos, nem nos merece senão respeito a lares d est~ mes e eis o que prei.enctá-
ceremonia dos juramentos, na e2reja mos e ouvimos_. __ _ 
de S. Domingos, com sermão ~o re- Um pequeno, na rua, de bandejinha 
verendo Vacomleus, as Ave Manas de na mão pedia in\lariavelmente a quem 
Mata Junior e Frederico Guedes, a passav~: 
marcha de Mendelssohn e o i:nlnuete ·- Dá alguma coisinha para a cêra 
de Beethoven. Qne os cavaleiros de- de Santo Antonio '? nas das praças de touros, toureando
fendam a sua Ordem, nada mais natu- E acrescentava, tambem invariavel- se assim dois «bichos» ao mesmo tem-

i ral; a sua religião, naturalíssimo é; a mente quando \lia que o trenseunte po'? Porque se não hão de dividir tam-
Patria, é de\ler de todos os portuguê- ' , bem os palcos? 

1 ses. Quanto aos monumentos, é sobr.e ~' . Assim, podiam combinar-se as em-
isso que alguma coisa temos que d1- . ,0 . prezas e funcionar apenas metade dos 
zer e muito que lo!!\lar, porque odes- ~ :. , teatros em Lisboa, representando-se 
prezo a que teem s1~0 \lotados, apesar : :·.:.· • ;". em cada um duas peças ao mesmo 
de existir uma co1111ssão encarreg~da .·.: ·~ ., ~- '' ,;] ·- , tempo, embora pera isso ... dobrasse 
da conservação dos mesmos, é coisa ". <· '1_ . 1 ' '· tambem o preço do bilhete, o que se-
que não podemos ver sem indignação. ~~:::: \\ I\ ~-1 ria o menos, porque o publico tambem 

O que é preciso é que não fique en: ~" . ::/ \lia o dobro ... 
palavras o dito juramento. Obras, ''/-;- - ,. ·f ;~ ~- - D'este modo o qoverno p:ideria 
obras é que se querem-e desde já se- · ~ ,.. .-~ !" .. ; /'? acrescentar mais um artiguinho ao 
ria conveniente que se destacassem ' - decreto, aurorisando os teatros a fun- 1 
cavaleiros ~ara junto d.e cada monu- metia a mão na algibeira para se es- clonar mais uma. hora, com o q~1e 
mento, a fim de se evitarem os des- portular: não se g11stava mais luz do que ho1e. 
acatos a que estão sujei~os e a ~riste - Já o . pre.\lino que menos de qui- visto que os teatros consumiriam só 
indiferença que o publico mamfesta nhentos mil réis não chega nem para um metade! 
por eles. Um cavaleiro, ou mais, de côto ! Ahi tica o alvitre e oxalá o Seculo 
sentinela á Casa dos Bicos, por exem- , . Comico siga o exemplo do pae Seculo, 
pio, teria como primeira consequencia d D ufa 6ªfela'. chamando 0 homem a bem dos interesses do povo! 
o impôr certo respeito á garotada, que as p e~~ 0 {~5 • Vi\la o Seculo Comico/ 
frequentes vezes faz. des~nhos a car- = Vs .hps b . De \1. etc.:-}. s. Paulino. 
1>ão n'aqu<!las respe1ta\le1s paredes, en ~ a a1xo. . . . . .. 
buscando ultimamente para modelos A rapariga, em baixo· Covilhã, 9·6·9"0. 
d'esses desenhos o pão de tipo unico, - Q,uanto ~ust!l esta alcachofra? ----
na sua fórma menos recomendavel; e, - Ctnco !'1'1 réis. , Da,mos ª· nossa completa apro\laç.ão 
como segunda consequencia, 0 saber- - Credo. Porque e que custa tão e mais alvitramos, se não f~r aceite 
se que ali existe um monumento, \lis- cara'? . a prop?sta do sr. J. S. Paulino, m8:s 
to que poucas pessoas 0 conhecem - Por causa dos transportes, menina. aprove1tando-lhe as base$, que se d~
como tal mas como armazem de ba- N' b 1. b d d \ltdam os palcos em tantos compart1-

lh ' uma ver ena, ª 1 para 8 an ª 0 mentos quantos forem os atos das pe 
caN~u. b h á d d 'á - b~irro da Graça, parodiando a conhe- ças e que os atos referidos se repre: ao sa emos se aver es e J ca cida quadra. · 
valeiros em numero suficien1e para a · sentem coniuntamente. Aos que alega· 
guarda eficaz. dos monumentos, pois Eu perdi um anel de ouro rem que os setores não podem estarª·º 
que na ceremonia de S. Domingos com- Na noite de S. João, mesmo tempo em todos os comparti-
pareceram apenas 19, tendo faltado 25, Não é lá pelo anel mentos, responderemos que bem p~dem 
os quais, posto que justificassem a Mas sim pelo que dirão, o~ atos ser representados por artistas 
falta, são muito capazes de reconside- diferentes, representando as mesmas 
rar, por modestia, isto é, por não se a cantadora explicou-se d'este modo: peFrs~nagens.f.. • d E 
julgarem aptos para tão alta cavala- 01 o .que 1::s a empreza a sp~-
ria. O nµmero, porén:i, engrossar~, el?· Eu perdi um anel d'ouro rança !ris no espectaculo de desped1-
tamos certos d'1sso, Já porque a mstt- Na noite de s João da.·· 
tui.cão é d~ver!ls simpatica, ~egundo Não é lá pelo que dÍgam ______ ,._.,....., _____ _ 
deixamos dito, Já porque o brilho dos Mas porque custou um dinheirão. Acontecimento importante 
uniformes é sempre convidativo-e os 
no\los P.t:ladino~ n.ão. deixarão de es- O ultimo \lerso é um pouco a\lanta
colher vistosas 1ns1gn1as, que !hes fe- jado, mas nem toda a gente é obrigada 
çam res11ltar a natural eleganc1a. a set Camões. 

Ha quasi 24 horas que não é desco
berto nenhum novo furto no ex-minis
terio de subsistencias! 



O alguidar magico 

O alguidar a que nos 11amos referir, 
n'eshi nerreti11a absolutamente 11eridi-
ca, é um 11ulgerissimo traste de barro 
11idrado, que todos podem examinar á 
porta d'uma tenda que 11ende louça e 
!leneros de mercearia na Praça das 
Flôres. Nada o distingue aparentemen
te de qualquer outra peça de olaria, do 
mesrno genero, e no em tanto este algui
dar é magico, como se 11ai pro11ar. 

Uma senhora das nossas relações 
passou ha dias pela mencionada tenda, 
viu o alguidar em questão e como lhe 
fizesse conta, pera lavagens, possui-lo,, 
per~untou o preço ao dono. Este medi
tou longos momentos e por fim respon-

1 

deu: 
- Vinte e cinco tostões. 

o SECULO COMrco 
-3-

EM F'OCO<?) 
A duqueza do Porto 

Alguns dão-lhe «1?xcel1J11cia», outros «al-
t<1za»; 

Chama-tire este «plebeia»; diz segundo 
Que é a mais nobre dama d'este mundo, 
Que tem o sangue azul d'uma princeza. 

Que llâo devia em terra portuguêsa 
P6r pé, diz um jornal, com ar profundo; 
Outro, porém, responde-lhe, iracundo, 
Que tem direito aqui a casa e mesa. 

Um diz que nrio casou: foi ao registo; 
Outro, que se casou, como constava . .. 
E eu cá o que me ass;ombra, pelo visto, A senhora foi para case e no dia se

guinte disse á criada que fosse buscar 1 
o alguidar, indicando-lhe onde se en- /.;" que !laja alguem, rainha ou mesmo es· 
contra\la o desejadn objecto. Dirigiu-se crava, 
a ser11a á Praça das Flõres, deu facíl- 1 Que 'i11úa tenha desejíos de ver isto 

. mente com a tenda, mirou o alguidar e E não nos mande (comi licença) á fava. 
entrou: 1 

- Venho por aquele alguidar quees- --~~!!!!!!!~~~~-~~!!!-~~·-~~~~~~~;;;;;~~~BELM'=::IR~O~. !!! 
tá á porta. - . - = 

- Ah! exclamou o mercieiro. ~mhou para a rua da lmpr~nsa. Na- • -Não, colega, não consinto que 110-
·- Quanto custa? c1onal, onde comprou um alguidar igual ce sofra as semsaaborias do poder n'es-
0 homem fitou o sobrado, pensati110, áqueli:-por dois mil réis. ta crit ica situaçãio. Vou eu. 

e passados muitos minutos, ergueu a E amda ha quem não acredite em n:i - -Não 11ai tal, 11ou eu. O momen-
fronte, respondendo: lagres ! 1 to é terríve l e ew desejo mostrar o 

- Custa tres mil réis. meu desinteresse: e a minha coragem. 
Fez a ser11a cara de par11a, nada P.nnsa m.nntos - Por quem sãoo! exclamou terceiro. 

obser11ou e retirou-se pera casa. Ali, "" "" Eu é que devo ex,:pôr- me. Os colegas 
explicou á patrôa: são muito nece~ssarios a suas fami -

- Olhe 11. ex.• que o alguidar não Antes que cases, procura Iler a tua lias. 
custa 11inte e cinco tostões: custa tres namorada a catar as puli;las. - De modo nl!':!nhum, disse quarto 
mil réis. * benemerito. Os lt].}lnens são para as 

- Estás enganada. A t t' * * d ocasiões. Estou pHonto a morrer pela 
- Foi 0 dono da mercearia quem n es par 1r uma perna o que rom-

disse. per um par de bot~s. 
- Mas ele ainda hontem. . . Bem. * · * 

Vou eu lá. Se queres ter amigos, casa com uma 
Foi. Chegou á porta da tenda, certi- mulher bonita. 

ficou-se de que o alguidar era o mes- /'* 
O f11turo de Portugal está no mar· 

Oxalá que não seja no fundo. 
::: 

.. 1~ * 
Só os par11os é que não teem inimi

gos. 

A modestia é a capa da vaidade. 
• pat!i11, isto é, a sto~raçar uma past.a ... 

* * ~egui ram-se q1umto, sexto, sehmo, 

1 

O homem julga-se superior ao bur- etc., etc. 
ro, mas não é capaz de zurrar tão bem Comove, pois mão como11e? Os ven-
como ele. cimentos dos m1inistros não são de 

mo que_tinha apreçado e perguntou: . Socrates j unior . cpnllidar; a vaidaide de ocupar tal po-
- Afmal, quanto custa este algu1- sição é nt1la, por~ue todo o bicho-ca-

dar? . . . _ S · f · i reta tem sido mi nistro; os ataques in-
Demorad1ss111~a m~1taçao da .P?rte acr1 1C O justos e injuriosos, :;ão certos ... 

do. feliz propr1~tario do prodigioso Saudemos as vitimas, com o respei-
obJecto e a ~egum~e resposta: quando este numer<_> do Seculo Co-1 to que mere;:e o martirio voluntario! 

- Tres mtl e quinhentos! mico fõr para a máquma, Já deve es-
- Mas o senhor disse-me, primeiro, tar constituído novo minister io, que · - ------

que eram dois mil e quinhentos, depois, levou seu tempo a organisar - pois titulo equivoco 
á minha criada, disse que eram tres que numerosas pessoas se dis puze-
mil réis, e agora diz-me que são tres ram, com um patriotismo muito de . 
mil e quinhentos ! louvar - a sacrificar-se, a.e.arretando Está anunciada, para abertura d,a 

- Se não quizer, não o compre. Em- com as enormes responsabthdades do temporada de vc:rã~>, no teatro do 01. 
quanto ali está, está a ganhar dinheiro: mando. nasio, uma peça mt1tulada «O ás». 
a 11alorisar-se. Foi um espectaculo ente rnecedor e Oxalá que seja o de ouros, de paus 

... Pelo que a dita dama se enca· animador, essa luta de abnegações: ou de espadas . . . 
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O SECULO COMICO 

TR_.A:NSFOR.. T E S 

··------~~-~[,~ ... .. 
Y'~--~ 

No electrico. O condutor : 
- De quanto quer o bilhete? 
O passageiro: . 

O mais barato que fit•er, porque só troRr> c1 mtpn cmcnentn mil réis ... 


